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Resumo: A pesquisa teve como objetivo conhecer como o agente comunitário de saúde percebe as 
repercussões do seu trabalho sobre a sua saúde mental. Para tal,  foram entrevistados nove agentes 
comunitários de saúde (ACS), cada um de diferentes equipes do programa de Estratégia de Saúde 
da Família (ESF)  de um município de  médio porte, no estado do Rio  Grande  do  Sul.  O  corpus,  
proveniente  da  transcrição  literal  das  entrevistas,  foianalisado  segundo  análise  do  conteúdo  
de  Laurence  Bardin.  Da  análise  emergiram  as seguintes  categorias  de  resultados:  percepção  
dos  ACS  sobre  o  seu  trabalho;interferência do trabalho de ACS;  fatores da profissão que podem 
afetar  a saúde mental dos ACS;  fatores relacionados à equipe de ESF, UBS  e políticas de saúde 
que podemafetar a saúde mental dos ACS; descrição dos sintomas e  desencadeamento do sintoma. 
A  partir  dos  achados,  reitera-se  a  necessidade  de  adoção  de  medidas  de  promoção  à saúde 
mental dos ACS visando à minimização e à redução do  sofrimento advindo das situações  
vivenciadas  no  trabalho  com  a  comunidade  e  as  condições  de  trabalho, promovendo a 
satisfação e uma melhor qualidade de vida destes profissionais da saúde. 
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